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INTRODUÇÃO :Emergências psiquiátricas configuram um grave problema de saúde
pública no Brasil visto que são complicações que afetam tanto o paciente como sua rede
de apoio. O Brasil está entre os principais países com registros de casos de suicídios, e o
estado de Rondônia se destaca com mais de 20 casos  para cada 100 mil habitantes. Vale
destacar que desde de 1978 o país conta com os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS),
que são destinados ao atendimento de pessoas com sofrimento mental, configurando uma
estratégia de apoio emergencial. OBJETIVO:O estudo tem por objetivo a avaliação de
casos de emergências psiquiátricas no estado de Rondônia. METODOLOGIA: A presente
pesquisa foi desenvolvida por meio do levantamento dos dados em bases da Internet, nos
meses  de  j unho  a té  se tembro  de  2023 ,  po r  me io  do  s i t e  de  busca
PUBMED.RESULTADOS:  Segundo  dados  do  SUS,  Rondônia  possui  21  CAPS,  que
atendem inúmeros casos de emergências psiquiátricas.  Dados estaduais indicam que
houve um aumento de 200% nos atendimentos do SAMU referentes a distúrbios mentais
entre 2021 e 2022 em Porto Velho, evidenciando assim, a crescente necessidade por mais
atendimentos  especializados.  Nessa  visão,  fatores  agravantes  desse  enredo  são
sociodemográfico, extratos econômicos extremos e fatores culturais que propulsionam os
casos  emergências  psiquiátricas.  Reflete-se,  um  estado  de  desamparo  por  falta  de
emergencistas qualificados que possuem acesso restrito e sem foco na prevenção do
problema. Destaca-se que, os inúmeros casos emergenciais psiquiátricos como crises
depressivas, esquizofrenia e ataques de pânico que levam o indivíduo a efetivar o ato
suicida, por sua vez ao ingressar no setor de emergência os profissionais não apresentam
qualificação,  dificultando  a  reabilitação  e  aumentando  as  taxas  de  reincidência  de
emergências  psiquiátricas.  CONCLUSÃO:  Em  síntese,  destaca-se  a  relevância  da
qualificação dos emergencistas e a necessidade de administrar o pós-caso de emergência
como fator  crucial  para a  manutenção da vida do paciente,  visto  que é  através da
capacitação desse setor tanto no atendimento primário como o processo de reabilitação
do indivíduo na sociedade que será possível efetivar o atendimento humanizado e correto
para com o paciente tanto no estado de Rondônia quanto nos demais estados do Brasil.  
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